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RESUMO 
O desenvolvimento humano envolve uma série de processos e pode ser influenciado por diversos 
fatores internos e externos à criança. A família é um desses fatores, atua como o primeiro grupo soci-
al de um indivíduo e tem como uma de suas funções a mediação da relação entre o mundo e a crian-
ça. Assim, essa pesquisa realizada em artigos compreendidos entre os anos de 2000 e 2019, que 
visa demonstrar a influência que a família exerce no processo de desenvolvimento infantil. Diante dos 
estudos apresentados foi possível analisar que a participação da família se faz necessária desde os 
primeiros dias de vida, para que a criança possa crescer em um ambiente seguro, sentindo-se ampa-
rada, amada e protegida. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O referente artigo tem como intuito 
destacar as mudanças ocorridas no am-
biente familiar e a sua importância no 
desenvolvimento humano durante os 
anos iniciais. A ideia principal é mostrar 
através dos estudos e dos teóricos, que 
a família é a base para que ocorra o de-
senvolvimento, tanto cognitivo quanto 
emocional, de um indivíduo.  

Tendo em vista que a família é o 
primeiro grupo social de um indivíduo e 
que possui uma grande importância em 
seu desenvolvimento, faz-se necessário 
discutir, primeiramente, o conceito de 
família e as mudanças ocorridas ao lon-
go da história para que seja possível a 
compreensão da sua influência no de-
senvolvimento da criança. 

O presente artigo tem como objeti-
vo mostrar a importância da família no 
processo de desenvolvimento de uma 
criança.  

O artigo foi construído por meio de 
uma pesquisa bibliográfica em referenci-
ais teóricos publicados em artigos do 

SciELO e livros no período compreendi-
do entre os anos de 2000 e 2019, tendo 
como base os descritores: desenvolvi-
mento humano, família e influência da 
família no desenvolvimento infantil. 
 
2 FAMÍLIA E DESENVOLVIMENTO DA 
CRIANÇA 

 
Existem diversas teorias que bus-

cam explicar o desenvolvimento huma-
no, bem como os fatores que podem 
influenciá-lo ou atrapalhá-lo. No entanto, 
não existe uma única teoria que seja 
capaz de definir todos os aspectos do 
desenvolvimento, fazendo-se necessária 
a apresentação das principais ideias a 
respeito do assunto, para melhor com-
preendê-lo. 

Bock, Furtado e Teixeira (2001) en-
tendem por desenvolvimento humano a 
relação entre o desenvolvimento orgâni-
co, que corresponde ao crescimento físi-
co do indivíduo, e o desenvolvimento 
mental, que corresponde ao aparecimen-
to e crescimento das estruturas mentais. 

O processo de desenvolvimento 
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perdura por toda a vida e pode ser divi-
dido em três aspectos: físico, correspon-
dente ao crescimento do corpo e desen-
volvimento do cérebro e de habilidades 
motoras; cognitivo que corresponde ao 
desenvolvimento da atenção, memória, 
pensamento etc.; psicossocial que cor-
responde ao desenvolvimento das emo-
ções e das relações sociais (PAPALIA, 
2013). 

Tais aspectos estão relacionados e 
sofrem influência um do outro. De acor-
do com Papalia (2013, p. 38) “[...] as ca-
pacidades física e cognitiva podem afe-
tar o desenvolvimento psicossocial, além 
de contribuir significativamente para a 
autoestima e podem afetar a aceitação 
social e a escolha profissional.”. De ma-
neira inversa, o desenvolvimento psicos-
social pode afetar o físico e o cognitivo, 
pois, a ausência de relações sociais sig-
nificativas pode prejudicar a saúde física 
e mental. 

Segundo Bee e Boyd (2011) o de-
senvolvimento humano pode ser influen-
ciado por fatores internos e externos. 
Entre os fatores internos, pode-se citar a 
hereditariedade e a maturação. Já entre 
os fatores externos, destacam-se a in-
fluência do ambiente sobre o comporta-
mento e a interação da criança com o 
mundo que a cerca. 

Afirma-se que a interação não é um 
relacionamento qualquer da criança com 
o mundo, mas sim uma combinação de 
influências internas e externas atuando 
em vários aspectos do desenvolvimento. 
Portanto, não é possível dizer que os 
comportamentos são totalmente deter-
minados por fatores internos ou exter-
nos, mas sim, que são resultados da 
ação dos dois tipos de fatores (BEE; 
BOYD, 2011). 

De acordo com Schmitz e Dorneles 
(2013, p. 181) “[...] existem dois grandes 
grupos de explicações centrais para o 
desenvolvimento cognitivo.”. O primeiro 
pode ser chamado de “domínio geral” e 
se refere à aprendizagem dos conceitos 
que estão ligados aos domínios cogniti-

vos. Já o segundo grupo recebe o nome 
de “domínio específico”, refere-se à ideia 
de que o desenvolvimento acontece de 
forma diferente para cada domínio cogni-
tivo, assim, para que ocorra a aprendi-
zagem, é necessária a utilização de ha-
bilidades cognitivas específicas. 

Dentro do primeiro grupo, desta-
cam-se as teorias de Piaget e Vygotsky. 
Jean Piaget (1896-1980) diz que o de-
senvolvimento ocorre através de uma 
adaptação que exige condições ambien-
tais para que se ocorra os processos de 
acomodação e assimilação. A acomoda-
ção está relacionada à mudança que a 
criança deve fazer no meio quando re-
cebe novas informações que devem ser 
anexadas a seu repertório. Já a assimi-
lação é o processo de interpretação des-
sas novas informações, levando em con-
ta os conhecimentos do meio que são 
incorporados à estrutura cognitiva que já 
existe (GALLAHUE; OZMUN; GOO-
DWAY, 2013). 

Vygotsky (1896-1934) afirma que o 
conhecimento surge da atividade social, 
assim, o desenvolvimento cognitivo é 
explicado pelo contexto em que um indi-
víduo está inserido. Desse modo, afirma-
se que o desenvolvimento cognitivo de 
uma criança é resultado de suas intera-
ções e da mediação de informações, 
pois a criança se desenvolve à medida 
que ocorre a ampliação de seus conhe-
cimentos através de sua interação e co-
municação com outros (SCHMITZ; 
DORNELES, 2013). 

Também pode-se destacar a impor-
tância da teoria de Erik Erikson (1902-
1994), pois este enfatizou a importância 
da sociedade no desenvolvimento, afir-
mando que o ego se desenvolve por to-
da a vida e a partir da interação do indi-
víduo com o meio (SILVA; COSTA, 
2005). Assim, “[...] o desenvolvimento 
psicossocial individual é influenciado 
pelo desenvolvimento motor e pela edu-
cação do movimento ao longo da vida.” 
(GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 
2013, p. 54). 
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Assim, pode-se entender que a fa-
mília, sendo o primeiro grupo de sociali-
zação da criança, representa uma gran-
de influência para seu desenvolvimento, 
podendo moldar seu comportamento e 
suas condutas (LUCCA, 2008). 

Para uma melhor compreensão do 
papel da família no processo de desen-
volvimento infantil, faz-se necessário 
compreendê-la em sua totalidade, bem 
como sua história e evolução a fim de 
entender suas transformações e como 
isso afeta a maneira com que ela lida 
com as crianças.  

Para Locks (2012) a família é o lu-
gar onde o indivíduo está introduzido, 
seja através de seu nascimento ou por 
adoção, e pelo qual forma sua persona-
lidade. Já Ferreira (2004) define família 
como pessoas com laços de parentesco 
que vivem, geralmente, sob o mesmo 
teto, principalmente caracterizada por 
pai, mãe e filhos. 

Família é um termo muito discutido 
e visto de diferentes formas e realidades. 
É notável que desde os tempos antigos 
até o mundo atual houve uma evolução 
no que se refere ao comportamento afe-
tivo, recíproco e até mesmo no olhar so-
cial sobre essa grande ligação. 

Nas sociedades primitivas, os pri-
meiros grupos sociais não compunham a 
família como é conhecida hoje. As uni-
ões existentes naquele tempo tinham 
pouco interesse em vínculos passagei-
ros ou duradouros, nem mesmo tinham 
preocupação com relacionamentos mo-
nogâmicos ou poligâmicos. Porém, com 
a presença de uma prole foi necessário 
o estabelecimento de uma nova estrutu-
ra social que seria capaz de executar 
funções e garantir a saúde da espécie 
(MALUF, 2010). 

Na Idade Média, uma forma co-
mum de educação era o serviço domés-
tico, prestado por crianças que eram en-
viadas por suas próprias famílias para 
outras, para aprender pela prática. Por 
meio deste serviço, o mestre, que não 
era o pai da criança, mas sim seu se-

nhor, transmitia à criança que lhe servia, 
conhecimentos e experiências (ARIÈS, 
2006). Assim, a família da Idade Média 
pode ser considerada mais de realidade 
moral e social do que de realidade sen-
timental, pois as famílias não podiam 
alimentar um sentimento profundo entre 
pais e filhos. Pode-se dizer, então, que a 
preocupação com o desenvolvimento 
emocional era inexistente. No entanto, 
no século XV as relações e os sentimen-
tos familiares começaram a se modificar, 
tendo em vista a extensão da frequência 
escolar. Nessa época, cada vez mais, a 
criança passou a ter sua aprendizagem 
através da escola ao invés de aprender 
com a convivência com os adultos. Des-
sa maneira, a escola pode ser entendida 
como uma aproximação da família com 
suas crianças, uma vez que os pais que-
riam vigiar seus filhos mais de perto ao 
invés de enviá-los à outras famílias 
(ARIÈS, 2006). 

Já no século XVIII houve um pro-
gresso nas estruturas familiares, pois a 
família passou a ser confinada num es-
paço limitado, com a finalidade de man-
tê-la distante da sociedade. As casas 
foram reorganizadas, possibilitando uma 
maior intimidade entre os pais e as cri-
anças e o progresso do sentimento de 
família. Dessa forma, as transformações 
nas famílias deram-se à medida que as 
relações internas com as crianças foram 
se modificando. As crianças passaram a 
não ser mais segregadas, mas aprendi-
am a viver por meio do contato diário. 
Assim, a passagem de conhecimento de 
geração em geração era assegurada 
pela participação que as crianças tinham 
na vida familiar dos adultos (ARIÈS, 
2006). 

Levando em consideração as mu-
danças ocorridas no meio familiar, tanto 
em sua estrutura, quanto na maneira 
com que as crianças são vistas, têm-se, 
uma dificuldade para se definir o concei-
to de família de uma forma concreta 
(MALUF, 2010). 

Dentre os fatores que influenciaram 
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a transformação do conceito e do padrão 
da família, destacam-se: a Revolução 
Industrial; a independência da mulher; 
direito ao divórcio; técnicas para controle 
de natalidade; a queda no tamanho da 
família; o aumento do número de mães 
solteiras, entre outros. 

Dessen e Neto (2000) afirmam que 
é necessário repensar o conceito de fa-
mília, para que sejam englobadas as 
diferentes constituições familiares, tendo 
em vista que os papéis materno e pater-
no são desempenhados de maneira di-
versa em diferentes culturas. Portanto, 
há de se pensar sobre a relação de in-
fluência existente por parte da família no 
desenvolvimento da criança, pois os se-
res humanos se desenvolvem em um 
contexto histórico e social, sendo a famí-
lia o contexto imediato para o bebê (PA-
PALIA, 2013). 

Desde seu nascimento, a criança 
está em uma interação constante com os 
adultos que a cercam. Esses adultos, 
por sua vez, tentam inserir a criança nas 
suas relações e na cultura, agindo como 
mediadores dos processos psicológicos. 
Desse modo, o desenvolvimento está 
diretamente ligado às interações da cri-
ança com o meio (BOCK; FURTADO; 
TEIXEIRA, 2001). 

Vygotsky (1991 apud Leite; Leite; 
Prandi, 2009) afirma que o conhecimen-
to é intermediado pelas pessoas que 
convivem com as crianças, portanto, se-
gundo Bock, Furtado e Teixeira (2001), 
não há aprendizagem sem interação, 
pois a criança se relaciona com o mundo 
sendo mediada por outra pessoa que é 
de suma importância para o processo de 
apropriação da cultura. Desse modo, 
pode-se pensar em aprendizagem como 
sendo um processo sobretudo social, 
que acontece através da interação com 
adultos, sendo o desenvolvimento um 
resultado desse processo (BOCK; FUR-
TADO; TEIXEIRA, 2001). 

Assim, Dessen e Neto (2000) afir-
mam que a família corresponde a um 
âmbito único e dinâmico para o desen-

volvimento da criança. Tendo um papel 
fundamental na sociedade como trans-
missora de valores ideológicos. Ela tam-
bém é o primeiro grupo mediador de 
uma pessoa com a sociedade, sendo 
que, no meio familiar, é que ocorrem os 
primeiros aprendizados. Tais aprendiza-
dos são importantes, pois “[...] a família 
reproduz, em seu interior, a cultura que a 
criança internalizará” (BOCK; FURTA-
DO; TEIXEIRA, 2001, p. 332). 

Outro aspecto a ser considerado é 
o desenvolvimento psicológico da crian-
ça que é influenciado pela atenção e 
pelos cuidados recebidos pela criança 
nos anos iniciais. Por meio disso, a cri-
ança deve se sentir amparada, protegida 
e amada. Um dos autores que destaca 
essa importância é Donald Winnicott 
(1896-1971). 

Winnicott (2011) afirma que o de-
senvolvimento da criança está ligado ao 
cuidado e ao tempo que a mãe disponi-
biliza, sendo possível apontar dois tipos 
de distúrbios que podem afetar esse 
processo. De um lado encontra-se a 
mãe cujos interesses por si são compul-
sivos, ao ponto de não conseguir aban-
doná-los, ou seja, ela não consegue vi-
venciar o que é chamado de materna-
gem. E do outro lado encontra-se a mãe 
que possui uma preocupação extrema, 
ou seja, ela cria uma preocupação pato-
lógica pelo seu filho. 

Se houver falha nesse processo de 
maternagem, a criança sofre implicações 
diante da sua verdadeira identidade, po-
dendo essa não se formar ou se tornar 
uma falsa identidade (WINNICOTT, 
2011). Ou seja, a dedicação dos pais 
para com a criança desde seus primeiros 
meses de existência afeta diretamente o 
desenvolvimento de sua identidade. 

Tendo em vista essa dedicação, 
Winnicott (2011) propõe o conceito de 
mãe suficientemente boa. Esse conceito 
não está totalmente relacionado à figura 
da mãe, pois a mãe suficientemente boa 
pode ser qualquer cuidador que se dedi-
ca ao desenvolvimento da criança. 
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A pessoa que desempenha esse 
papel tem três funções: segurar (hol-
ding); tocar (handling) e apresentar obje-
tos. A primeira função, chamada de hol-
ding está associada à identificação da 
mãe e o seu bebê, sendo que o segurar 
adequado é essencial para o desenvol-
vimento da criança. Segurar o bebê de 
maneira inadequada pode acarretar al-
guns problemas, como, por exemplo, a 
criança pode sentir que está se despe-
daçando ou caindo em um buraco fundo. 

A segunda função é chamada de 
handling e está relacionada ao cuidado 
que a mãe tem com seu bebê. O tocar 
auxilia na construção de uma associação 
psicossomática e quando acontece de 
maneira inadequada pode prejudicar a 
formação do tônus muscular e da coor-
denação (WINNICOTT, 2011). 

A última função é a de apresentar 
objetos, que tem como objetivo aguçar a 
parte criativa da criança, pois, se os ob-
jetos não são apresentados de uma ma-
neira adequada, a criança, mais tarde, 
poderá não se sentir parte do mundo 
(WINNICOTT, 2011). Assim, de acordo 
com Winnicott (2011), pode-se concluir 
que a criança que tem uma mãe sufici-
entemente boa tem seu ego fortalecido, 
sendo capaz de organizar suas defesas 
e desenvolver suas capacidades pesso-
ais. Portanto, pode-se dizer que pais que 
se comprometem com as necessidades 
básicas de suas crianças sem deixar de 
lado seus próprios interesses são um 
dos principais aspectos importantes para 
um bom desenvolvimento psicológico 
(FALCETO; WALDEMAR, 2013). Isso se 
dá pelo fato de que os principais víncu-
los e estímulos que são necessários pa-
ra o crescimento e desenvolvimento são 
viabilizados pela família na primeira in-
fância (ANDRADE, 2005). 

É nesse período, de acordo com 
Ribeiro e Béssia (2015), que o ser hu-
mano tem mais probabilidade de se de-
senvolver e aprimorar suas habilidades e 
é na família que a criança é educada de 
forma natural, adquirindo regras, costu-

mes e princípios que a acompanharão 
para o resto de sua vida. Assim, o sujei-
to, desde criança, desenvolve suas ca-
pacidades, dentro do ambiente familiar, 
manifestando seus sentimentos e to-
mando como exemplo os costumes 
apresentados pelos familiares. 

Também é dentro da família que se 
desenvolvem as primeiras relações in-
terpessoais, construindo trocas emocio-
nais que servirão de suporte afetivo para 
a idade adulta (PRATTA; SANTOS, 
2007). Desse modo, todo o conhecimen-
to adquirido através da interação da cri-
ança com sua família é internalizado e é 
expresso na relação do indivíduo com o 
meio que está inserido. 

Com isso, segundo Andrade 
(2005), a família tem como função a me-
diação entre a criança e a sociedade, 
proporcionando sua socialização e tendo 
como responsabilidade e, segundo Ri-
beiro e Béssia (2015), sustentar que os 
direitos das crianças sejam priorizados, 
para que os mesmos se tornam sujeitos 
presentes na sociedade. 

Para que se compreenda o desen-
volvimento do indivíduo, é preciso com-
preender o desenvolvimento familiar. 
Para se compreender como as famílias 
funcionam, é preciso refletir sobre sua 
função, considerando-se a perspectiva 
dos membros da família e da sociocultu-
ral. Além disso, aspectos econômicos, 
sociais, culturais e históricos de cada 
família devem ser estudados (DESSEN; 
NETO, 2000). 

Assim, pode-se dizer que as famí-
lias enfrentam vários problemas, tanto 
advindos do ambiente e da cultura, da 
influência dos meios de comunicação, 
bem como os advindos das diferentes 
concepções de sexualidade (DESSEN; 
NETO, 2000). Tais problemas podem 
interferir no desenvolvimento cognitivo 
da criança, pois podem influenciar sua 
perspectiva sobre o mundo, tendo em 
vista que cada indivíduo possui uma rea-
lidade diferente. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante dos estudos apresentados 

foi possível analisar que a família molda 
o comportamento, seja ele através da 
ação ou da imaginação, levando em 
consideração que, desde o nascimento o 
indivíduo passa por uma série de mu-
danças psicossociais, que interferem no 
seu modo de interagir e de enxergar o 
mundo em que está inserido. 

A criança, ao nascer, entra em um 
mundo já pronto em que ela não teve 
participação na construção, ou seja, em 
um mundo que já existia antes dela, com 
modelos e regras a serem seguidos. A 
família, nesse sentido, atua como uma 
mediadora para ajudar a criança a se 
adaptar (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 
2001). Porém, é necessário que se con-
sidere o ambiente familiar, como origem 
histórica, econômica, social ou cultural, 
pois estas atuam diretamente na relação 
dos pais com os filhos e influenciam na 
maneira com que eles sejam educados. 

É imprescindível também, levar em 
consideração que crianças diferentes 
sofrem influência de um mesmo ambien-
te de maneiras diferentes, ou que o 
mesmo ambiente pode provocar diferen-
tes respostas em diferentes momentos 
(BEE; BOYD, 2011). Desse modo, pode-
se dizer que os mesmos pais podem 
criar filhos de maneiras diferentes, tendo 
em vista que os fatores sociais e as ex-
periências adquiridas, bem com as cir-
cunstâncias familiares podem ser altera-
dos no intervalo de um filho para o outro. 
Portanto, é possível concluir que a parti-
cipação da família, através dos pais ou 
por aqueles que exerçam esse papel, se 
faz necessária desde os primeiros dias 
de vida, para que a criança possa cres-
cer em um ambiente seguro, sentindo-se 
amparada, amada e protegida. 
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